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mmm TTUAHA 
1 DE MARÇO. 

Senado 

JOS DE Y T U ' E A PENALIDADEj 

ESCRA\ 

Ali deu-se o seguinte debate no Senado: 
U sr. SILVEIRA DA M O T T A diz que vae oc-

cupar a attençSo do senado com um assum-
pto muito sério, um pedido de informaç 
e julga-o tão importante que talvez fosse 
preciso requerer urna sessão secreta, a vista 
da gravidade da matéria que vae occupar. 

Talvez mesmo fosse preciso interpellar a 
algum ministro.atim de saber se seria incon
veniente tratar do seu pedido de info 
em uma publica, mas attendeodo que 
o senado está ibandonado polis tn 

a a resj j da dis que í 
• <'lles e somente sobre i O i 

5 ha 
dias na ipli-

ne se tenha I par- . 
te do governo : o parlan. pru-
doute e a imprensa comedida. 

Considera o parlamento no JOU direito de 
pedir ao governo informações a respeito dei 
tão lamentável quanto bárbaro aconteci-j 
mento. 

O orador historia - oceorridos na-
quella cidade e mostra a vida que os crimi
nosos passam D lios, onde cnnside-i 
ram-se libertados do captiveiro, muito em-; 
bora á custa de grandes crimes. 

O orador, uni tanto incommodado.dirige-
ee a alguns senadores, que conversavam,! 
e diz : peço a atten senhores, não se | 
trata agora de votar formula de juramento j 

O orador declara que esta escand 
com o procedinv o o senado para' 
com o requerimento que apresentou sobre a 
formula do juramento; por isso não está re
solvido a continuar o seu discurso sem que 
lhe prestem a devida attenção. 

Continua o seu . motivando serias 
censuras a respeito da impunidade c o m que 
se acobertam tão enormes crimes ; a com-
mutação da pena de morte e m galés perpé
tuas. 

(Trocam 
Proseguind 

dor diz quo o imperador anda defendido por 
muitos solda ia pelas 
ruas soguido ill iria i i do-
sembainhadas.m 
tem quem os defenda, p 
lei lhes vem por a salvo de e tama
nhas atroci uttidas por seus es-
crav 
0 inconveniente das visitas 

augraentou a pn 
do aos criminoso nple-

bandono os fazendeiros o suas famílias 
0 sr. Ribeiro «Ia Luz — < I 
dor nos tem abandonad 
e a nossas funil 

sr. P a r a n a g u á . — N a o apoiado. 
O sr. Sih Motta mostra quo 

q u e m propo i prohibindo os loi-
quem propoz qui o esta 

do e as ordens re não pudessem , 
suti io estas outras muitas 

lidas no intuito do adoçar as condi 
desse 

le política e 
quando hou-

liherdade servi 1. 
O sr. Jaguaribe.— Apoiado. 

tta demonsl 
que 

a coroa 1 a seu capricho e nunca indi
cado pelas circumstancias administrativas. 

O 
cinto co orador derigindo se a < ima: 
mais vale tarde do que nunca ! 

SR.PRESIDENTE DO CONSELHO.—Estive oc-

cupado com o serviço publico. 
U sr. Silveira da Motta lamenta o sorvi -

ço publico e faz a luz ao sr. presidente 
conselho declarando-lhe que ti hor-
roso facto ha dias pre l n i cidade 
de Ytú. 

Refere com vivíssimas cores um outro 
facto tão horroroso,ijue teve como resull 
final ter sido queima Io vivo o auetor d'a-
quelle crime de tamanho vandalií 
orad lera culpado de tudo isto o 
der D lor. 

poiado ; & de a-
dmirar que em pleno parlamento se aceuse 
o poder minutar a p 

irte. 
0 sr. Silveira da Motta diz juo ello con

dem n 
Co: por parlo .1 

guá, Bom Retiro o 

Silveira da Motl r,t{ annos 
imperi 

der mode-
0 I \ u n a pitai 

Ia Motta falia d ma D'aqui a opinião de que, 
seguido pelo pader i para os escravos, a per. eqüivale 

itiro.—Não á liberd OÍ condemn o pa
no mi- ra a il ou o 

,in- nobre senador. 

ena. E' o que o izer; 
porqu loiros declararam que, itro om pouco se . 
lhes ' pena, elles i.<.i••• > da p ra 
a justiç i por .vu.i-s m o e«pe-

ilveira d ra ver d com-
ao sr.pre idento d 

A Io a 
Luz. 

ra i 

mtou n 
i taibuu 

l\ o. 

atos h.o. . tü. 

IN»n:»li<lacle p a r a e s c r a v o s . — 
n : 

irrer réu 
ou por ou-

le morte 
i saber : 

per-
ietu i 

—pela de prisão 
D»z por 15 annos, cora isolamen 

O IP.L', presidente do conselhi 

cia>. ^ «le itu,o governo 1 phou 
para S. Paulo.'Respondeu o vice presid* 
da província que havia m a n d a d o o chefe de 
policia ao lugar dos suecessos o aguaadava 
as inforn Logo que as tenha o orador 
as trará ao conhecimento do senad«>. 

Sã tos lamentáveis. 0 
dora profundamente o crime pra 

na família inteira; mas nem 

i, com i 
cornmum durante o dia e d z 
anno 

:• A «le _ tra
balho por 20 ou u m maior numero de 

i celluiar com trabalho 
upo, com isol i-

bsoluto e silencio durante o primei
ro terço do tempo da coo Io, com •aar ° quo trabalh mraum d 

u para a punição do crime. | <j o u s r 
Acha destituid m d a m e n t o as censu

ras I poder moderador pelo e 
nobre attnbuiçao. Todos sabem 

os entre 
i na! iir [à mais a m 

contra si a*circu 
idos lon 

i.nii imo.p >i - po-

< § 3.* A de o de prisão cora ou 
trabalho por temp > maior de 3 anno; — 

pela pena estatuída no art. (1(1 d 
sta parte o p ira 

« Art.'. ia de prisão celiular. decre-
, cumpri -»umn-

ci irias «Ia | i onde o delicto houver 

FOimiH 
Cmaflorem leilão 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN 

{Conlianm i5J 

O gosto da nossa época é bem medíocre, 
rnas que havemos de fazer senão nos con
formarmos com elle ? — E' nos 
também a nossa vontade. 

Toda esta digressão afinal, não veio aqui 
senão para dizermos ao leitor 
mezes já se passaram d< | 
scenas, que acabamos d tir. 

Os nossos personagens atra. 
ultimas brumas do inverno par 
a doce e benéfica temperatn 
dias desse formoso mez de Maio. 

Assim pois, achamo-nos no começo da 
primavera, sob u m céo puro, u m sol radi
ante e u m a alhmospher 

U m a luz viva e scintillante illumina a 
officina do nosso Maurício Torcy. 

As armaduj tropheu mzes, 
as estatuas,os estudos e os ricos esti 
tacam-se vi<?or'< >re o tom grana
dino do papol avelludado, que cobre as pa
redes. Maurício dean.te de seu cavallete concluo 

u m delicio 
ad. 

ir-se qui l, podiu 
competir oura os seus i 

o maior 
elogio idro do amigo «Io Gilberto. 
• valho, 
mon. l.que 

is do 

O quadro 

* S(" 

oceu 
A 

•ida de fl 

dei>. 

i 

que a epidet me 
, fluetuam i 

o bello 
ossa mulhe 

: ior £ 

I 

"• '»ão mandar executai |0, e, na falia, nas peniten-

part na 
conii i réu ? 
o p ider mader Ldoi 

li/, aque li na 
de olhar do ,i njn 

mais, é porem, a-
ntro... 

i> voluptuoso 
quanto o de M a u 

• 

tomp 

Io. 
Art. 8.° Ficam revo^ '«~>es 

em contrai io. 
« Paço da câmara, 20 de Fevereiro do-

putado Lafayelte.» 

VI 
MAURÍCIO E LRONTI 

Os oih im mte sonhad três «le Le«m-
tina iitavam-so no artista, e este t 

i oo ipos i-se ira-
mo\ 

>obrehuma-
u,i. de u m dessas felicidades que Deus « 

ura 

— Ja 
— Jà, querida ti lha, faltam uns 

diga depres-
quo •« vimos a prin i llbi> e g 

um 

hineUi-

o ir-

man 

LJ 

I u u a n t o 

— Fati IOIL-

oo posse* 

. tenho que 
ralhar com \ 
— • 
— Sim. 

— I mecida e n, 
— I eu ? ! 

— Mas, porque ? 
— 1 o ficou conven

do, que entre UJS, seriara banidos o 



[jmppeiia o t n 

0 assumpto do projei ao grav 
complicado, que exige do nossa parte 

mpleto e re 
faremos em occa 
de já, offerecen entendi 
jecção, e que nos parece do alguma 

Concedemos, ; 
lembrad ja a mai 

zoavel e equital I ular 
preencha os iutuitos do 
gu ataremos, 
sàr-so a i que 
devemos para a 
sas | 

Nds l'aulii 
i um 

exemplo frisam 
A con • da 
.tal, durou por muitos ain 

miu-se -

com ulhe-

mpre occu-
pad< 

cumprirem suas 
sentenç 

ntrar ui n notável pe 
Io sco tia * adminisl 
com 

por largos a mus, u coi 
Oliv : ue primava pelo 

.to. 

itar de meio 

ila. 

A iz, entende 
convém manter a in̂ tit 
proí apoio e 

Io direito, mas no direito da força. 
ora mais vaj 

Oi^cisrsoe. — Para conhecimento 
leit- 1 do preN 
num >r Silveira da 

iselho de Mi
ni-! munciados no Senado, sobre as 
occurrencias ultimamente havidas n'esta 

ide. 
anamos a attençí leitores. 

Estr^cSr* c5«p ferro.—Ha uma qi 
xa geral dos negociantes sobre a demora 

vindas do Rio dé 
Jam 

s da companhia Vtuana pa
ra i porte a esta cidade 
maií recebem suas cargas, depois de 
um long o de permanência n'aquella 

indo um volume cada dia. 

mesma falta de imet-
ter lorias. 

mo do 
— Si 
— I 
— 
— -lhe mi 

aça ar-rne .. 
— ! to... 
— 

acr 
ciou 
— M 
— Vejamos, o que 
— Não 
— o ão oi* Maurício dei

xando 
Leoutin , K 
porque Dâi 
— 
— i 
— 1 
— Fer< 
— Oh ! como me i palavi 

diss 
as de ' >... Se soub 
— 
— 

minha 
mo em 
cercand o lhe devo tudo 
proteg'1 

vou [o quanto faz um 
bom ini 
— Para que reccordar-se disso ? 
— Deixo-me fallar, Maurício, quero res

ponder á sua censura de ha pouc 

um grande erro econômico para a < 
>anli > i 11' i !•• . , i r a o 

l I M.ln 

I II li Í( . 

Futrudo.—T< 
i i i 

vando renhido combati 
d'aquella loucur i. podi 

i la-
. 

« oi»i§>:»nliin « nsali—Acha-se 
le corupaul. 

•ali. 

a differença porem quo hoje conta 
co artistas ,1o 1» ordem que 

m que tom Ifa-

»je dâ o seo Io espetáculo, e amanhã 

< i m> quinta] do 

Rociarão <!«•> graça. — Poi 

dho ilo Estado, i 
' relator 

ode do Abaotó, o re 
interposto io, pelo Juiz 

marca, om favor do 
o-, condomnado á pena de 

em virtude de di Io jury de<te 
Lssinado o seo senhor J>-

L'Almeida. 
r*»ss ««leiilo.—E' com o maior 

i infausta noticia do prema
turo passamento do joven acadêmico Al

to Pinto, nosso patrício, filho da E x m \ 
D. 1 i Pinto, residente em S. Paulo. 

Al i morreo na tior dos annos, 
'pia:, J tud i parecia lhe sorrir na primave
ra da existência, visando um futuro cheio 
de \ i ts felicidades. 

iminheiro novel na estrada da vida tro
ou na beira do um túmulo onde cahio 

nidade. 
E' m triste, todas as vezes qm 

trar acontecimentos d'e ta 
iginas de nosso jornal. 

O finai -ludante do -i' anno de nos 
i, onda sempre soube destingir-

se corno ntelligen 
Mã", e famila a //. 
nceros pezau 

Outro.—"so dia 23 do passado, de] 
nia longa e penosa enfermidade, d 

alma ao doador a exraa. d. Carolína Fran-
i de Anhaia Mello, irmã do tent. cor. 

Luiz Antônio de Anhaia. 
ra uma senhora respeitável polas suas 

virtudes, e dotada de excellentes qual 
Noi família. 

FOLETTIM AO COMPEILO 
Uscai1 d' viva 

— Traducçn — 

i u , d . i que 11 isn_ 

-lhe 

mor-

Angus de< 

. Mas porque 
immovei ? fc-ia. 

irmão, e em
endo .ais firme." 

termim inno de cuidad mimava o rosto de AUan 
iso começa a d )fintfl m udado em urna pallidez se-

mineos lábios dos dois amanti ;orreu-lhe pelas 
cutai o rufar longin ra W a 

chamar-se por seu nome, quem sabo se Os
car tornará a apparecer ; quem sabe se ei-
le ausentou-se por algum tempo somente. 

£08 de maio (I) podem ainda ser acce-
Bos para elle. . 

as taças se encham até as bordas 
m licor i o quo circulem em re-

mesa ! Eu quero que todos cornpre-
ue m e acompanhem: 
tr.ausente ! 

_ j —Exclama o velho 
Angus eoch seu copo.—A saúde de 

elle seja vivo, quer mor
to, < il '" 
— . muito i u m a saúde 

lai o canto nupc 
soam e; dosabro-

chando-se en 
is, vestidos em gala, dirigem se 

apre o castello d'Alva ; nos se-
Ihos brilha a alegria viva : elles torna-

..aga 
Ti • la" 

s cerra-
:11o tinha sempre encontra-

olhar fixo e penetrante 
do estrangeu 

"E" pois assim que u m irmão celebra a 
U S Ü , U W """ v "I£ pois assim que u m irmão uemui» • 
iam á encond i. memória saudosa e agradável do irmão mor 

" to ? Se a afl a demonstra por esse 
modo, de que maneira se manifestará o ter
ror ? r 

i desconhecido, cuja fronte triste e som
ai a alegria geral ? 

le luz reílectera com 
vida, lançando chi ties. 

Ive os hom-

o penacho d Sna vi 
melhanti rdo rugido que percorr 
mrae '-ndo a tempestade ; 

passo, porem,ó ligeiro e não doixa 
tigio 

ET meia noite. A taç • de t cir-
cumstantes está a tran 
com vivo enthusiasrao a saúde dos noi 

i pplausos echôara nos rei 
e todos se apressara ã obedecer 

appello. 

Excitado e commovido pela ironia d'esta 
pergunta, Allan faz u m extremo exf-
ergue a taça e exclama :—Oxalá que O 

esse aqui presente para partilhar da 
i alegria.—Mas de súbito u m temo 

creto apodera-se de sua alma, e elle deixa 
cahir das mãos o copo. 

••Elle está aqui, e ouve a voz de seu as-
no'" brada cora voz surda u m espec

tro medonho que apparece de improvi-
Assassino—responde o echo das aboba 

te brado se mistura ao rugido da tera-
ide. 

rn-se os a rebote*; os guerreiros a-
e aterrorizados, e o desconhecido iso ergue-se o estranho : ca , a p p a r e c e . 

, multo! rosa: a admira' ^ ^ _,to 
" s e á l aJ une de An ^ 
e as tenras laces de Mora toma ^ _ ^ §e , 

cores da rosa. N cinta U e lraz u m b ü l d n ó d e n s o . orn 
- A n c a o ! exclama o hospede m. , jacho a n Q ^ ^ 

| acaba-se de levantar u m brindei be » ^ b^ berto e d ^ yef 

,que eu também tomei parte, e qu ^ ^.^ e 

eus OIIK ira a imraobiadade 
i propor u m outro. ' da morte. 

«•Lm quanto todos aqui d T r e s yezes ̂  ^ ^ c o m ar SÍQÍstr0f 

zer, e m quanto cada qual glor.hca o porvu , c u r v a n d o os tfes 

nsonho de teu Allan. diz-um na tinha. 
outro filho f « iz-me, poruuo Oscar de\e 
11 V > - t i ipaia u m guerr terra, do 

-A. demimí-suspira . n aa?, o pai dosditoso ; Oscar ai 
:de mim, ou morreu ; e sua fuga. ou 
Isua morte, Allan ó minha única cons 
ç5o. 

"Tres vezes a terra descreveu a sua 
[gom om Io sol, desde qu< » pu-
1 de mais '• e quando 
elle des ou,este « lou qua-
si de pezar." 
— Pois bem ;— replica o pallido desconhe 

lliar feroz lançava raios,—eu 
tenho rle ibero destino «le teu fi

nada viv i. 
' g • quem elle mais adorava 

dftci (uando o medico 

mho-
i de-
uar-

Fiz i-me 

mo t.il ; 

— Ralho , ir sd fallando do que lhe 

— 1 
— De tudi 
— (oiiio | idecer i 

• 

— Nao « locondo cousa ttlgui 
leiramen-

liz. 
— ( di! sim I., i !... 

um 
involuntário 
lnr dos ollu ias, sobiv 

Maurici 
<» se extremamente com-

Levan lentamente deu alguns 
passo 

Depois voltou de novo a ajoolhar-se aos 
pés da adorável creatura, qr.e o cfcomna-

estala nos are.> e o phan 
nas azas do fura« 

Somiu-se o prazer : o festira intpr 
se. Quem são esses dois homens estend 
no meio da sala ? Angus p - > da 

eratira consej chamal-o a 
vida. 

Mas para Allan procura-se debalde u m 
medico ; debalde tenta-se abrir-lhe os olhos 
à luz. esgotou-lhe a ampulheta • elle 
viveu, porem não conseguira mais levantar 
se. 

nhava com o olhar ompanado do lagrii 
— Leontina, lie com voz doce e 

comno)\ • peço, eu to suppli 
heoimento... 

tenho uma razão para | ... 
— I .qual? 
— Se um do nós dous deve reconheci-

eu. 
— O senhor, Maurício I murmurou Li 

tina sorrind 
im. 

— II 

— s 
— I 
— Nado ma 
— i tão. 

\7.T 
— Deu 
— 

dadi 
1 

16 

do <ou indo i i 
Se sou incorro-

m o ml nos inun-
I i in-

telligencin se eleva e se 0, como 
1. o presente 

torna-se de rosas e porvir luminoso !... 
A idea de que ao entrar e m casa encon

traremos u m sorriso quo nos acolha, ura 0-
amigo que so cruza cam o nosso, u m a 

devotada quo aperta a nossa, u m cora" 
]iie bate junto ao 1 orque n 

impedimos de gelar-so... Essa u m 
juro Leontina. centuplica as forças do ho-

0 lhe .ciência nobremente 
de seu justo valsr ' 

não mais soffri-
mentos, não mai e não mais du-

Isto, Leontina. isto para o artista 
o a felicidade ;llnja do ta-

. a 1 u 7. 
m o po« que n a 

levantaste aa e que 
ar junto a mim, pois bem, nes-
inas tenho feito mais progi 

que e m dous annos !... 
luta já não m e intimida; e m vez de 

trabalho m o 
confio na victoria ! 
Qto ; não é o orgulho 

' falla virei a ser 
u m grande artista, e a ti o deverei Leonti
na I 
la como dizes, mas 

presente, devo-te a co-
e no futuro, 

e, to 1 vez, a immortali-

;ue sou eu quem te deve ;Jten-
fóito tanto por m i m quo eu nunca po

derei pagar o que te devo! 

(Continua) 



Impe-eiiKa Ytttttnn 
•im—i 

D'onde veio esta sombra desconhecida ? 
Q u e m era ella ? E" o que nenhum m o 
pode responder; m a s todos os vassallos ti
n h a m reconhecido no phantasma o espectro 
de Oscar. 

O cadáver de Oscar tinha sido abando
nado insepulto nas profundezas do valle de 
Glentanar; as auras que passavam embala
ram-lhe os negros cabellos, e a setta farpa
da de Allan havia ticado no seu peito. 

A ambição, a negra ambição tinha arma
do contra seu irmão o braço do Allan 
demônios emprestaram-lhe para a frecha 
homicida azas denegridas; a cubiç.a illumi-
nára-lhe o coração por demais sensível, e 
derramara- lhe na alma, até então pura, o 
negro veneno da traiçfi 

Rápida voou a frecha de Allan ! A quem 
pertence este sangue que corre e m gro 
bagas ? O penacho escuro de Oscar revol
ve-se no pó, embalado pela vi ração sussur-
rante ; a setta bebera-lhe a vida, como lhe 
havia sugado o sangue. 

A belleza de Mora tinha captivado o co
ração do Allan; este coração ferido e cap-
tivo tor"nára-se traidor Desgraça ! porque 
os olhos de u m a belleza infantil, que respi-

o amor puro e immenso, hão de igual
mente seduzir as almas dos mais cruéis de-
linqueutes I 

N ã o vedes no fundo daquelle valle u m a 
sepultura solitária, abrigo dos restos mor-
taes de ura guerreiro ? Distinguindo-la ao 
pallido clarão do crepúsculo: ó o leito nup-
cial de Allan. 

Este logar maldicto está longe, bem lon
ge do sumptuoso raausuléo que encerra as 
cinzas gloriosas dtí sua família. Sobre o 

-frgr 

túmulo de Allan não se ve fluctuar ao ven 
to seu estandarte, porque elle manchára-o 
com o sangue patricida. 

Que raenestrel provecto, que bardo en- ., 
cauescido se animará a preludiar sobre as I José F Toledo 
cordas fremontes da harpa algum threno 
sentido em honra aos feitos do Allan ? O 
canto e o incenso perfumoso queimado em 
recompensa á gloria : mas que lyra pode 
modular uma nenia a uai assassino? 

Extasia-se a lyra e se emruudece ; e se 
algum cantor ousado teima em despertar 
alguma harmonia, a idéa do crime paralv-
s i-lhe a mão tremula, e as cordas vibradas 
tremem até estalarem-se. 

E* que nem uma harpa, nem um hymno 
de gloria podem celebrar o nome de um 
homicida. A irrevogável maldicçâo d"um 
pai o derradeiro gemido da victuaa toraba-
oa delo braço fratricida, é o que a brisa 
balbucia soore a lage de seu turauJo. 

João Antônio Teixeira 
José Antônio do Nascimento 
João Ignasio do> 
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A. J. d'01iveira Godinho 
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Tent. Josò Manool de Metíquita 
Tent. Manool José Cyrino 
Paulino do Lima 
J. V. Pinto Ribeiro 
U m anonyrao 
U m dito 
Lino Nogueira da Costa 
U m anor.yrao 
U m dito 
Antônio do Souza Gomes Carneiro 
Manuel Martins do Padua Mello 
Francisco de Barros 
Cap.Agostinh >̂ de Souza Neves 

• ária Kiehl 
Jaão Garcia de Mello 
Flaquer & Rocha 
A. B. J. 
Antônio José Fernandes 
Raphael Padilha 
João Haptista Guimarães 
Manoel Antônio Mendes 
F. L. G. 
Nicola Mostarda 
A. J 

rlota A Rangel 
U m anonym > 
Joaquim Odorico do Ca npos R^go 
José Mendes Galvão 
Fernando Dias Ferraz 
João Pedro Dias 

2$0()0 

2$000 

.?$()()() 
2$000 

^$000 

2$000 

2$000 
2$000 
^ 0 0 0 
2$ ÜU 
2$0ü0 
2$000 

2$000 
1$000 
1$000 
1$ 00 
1$000 
1$000 
1$000 

l$000 
l$000 
l$000 

1$000 
1$000 
1$U00 
1$000 
1$000 

SSCCÃQ um 
lllrao. Snr. Redactor. 

Os abaixo assigaados, iniciadores da sub-
scripção em favor da viuva do soldado An-
tenio Franco dOliveira, morto em o confli-
cto de 10 do corrente, rogão a V. S. a bon
dade de «dar publicidade em o seu concei
tuado periódico a lista dos Snrs. subscrip-
tores, na importância de 210$000 rs.,e bem 
ao documento que mostra a applicação da
da a esta somm 

Vtú, 20 de Fevereiro de 1879. 
De V. S\ 

Attoe Vo" Obg.OÍ 

Guilherme de Lima. 
F. B.^Ribeiro. 
F. M. Areias. 

IUmos. Snrs. 

Luiz Fonseca 
Cap. Antonino Carlos C. Teixeira. 
Miguel Luiz da Silva 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Dr. Joaquim Fernando 
Arsenio Corrêa Galvão 
João Valente & Pereira 
José Antônio de Souza 
João Carlos de Camargo Teixeira 
Vicente Garrett 
Manuel Antônio Teixeira 
Luiz Gabriel de Souza Freitas 
José Marcondes de Moraes 
Conrado Antônio Bucher 
Valente &. O 
Joaquim Alves Féo 
Bento Paes de Barros 
T° C'1 Luiz A. de Anhaia 
Paes de Barros 
Baroneza de Ytú 
Um anonymo 
Um dito 
Ura dito 
Bento Xavier Paes de Barros 
José Egydio da Fonseca 
J- E. Santos • 
José Maria Alves 
João Gniselias 
José Geribello & O 
Emygdio Baptista Bueno 
Antônio Pereira Bastos 
Manoel Joaquim da Silva 
Filippe Bauer Filho 
Miguel Francisco de Lima 

10$000 
5$00í) 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$(>00 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
4$000 
3$000 
£$000 
2$000 
2$000 
2$()00 
2$000 
2$00> 
2$000 
2$000 
2$000 

Somraa-rs. 210$000 
Recebi a quantia supra de rs. 210$000, 

para entregarem mensalidade de vinte mil 
réis a D. Rita de Oliveira, viuva do falle-
cido soldado Antônio Franco de Oliveira, e 
por ser verdade assigno o presente. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1879. 

FRANCISCO BRECHA RIBEIRO. 

Sconas de sangue 
QuiJ est suavius quam bene rem genere 

boüo publico ! 
Planto, os Captivos, acto III, s<:. II. 
Licet hic considero: non est e-i 

dum, res vera agitur. 
Juvenal, sat. IV 

Cora o coração cheio de dôr e indignação, 
eu dou meus parabéns ao povo ytuano, pe
la exemplar acção que praticou, arrancan
do do seio da sociedade u m monstro, que 
ficaria impune, se a justiça do povo não o 
punisse:—refiro-me ao assassino do dr.d 
Dias e parte de sua família. 

Só assim é que poderemos garantir a nos
sa vida, a nossa propriedade. 

N a d a devemos esperar hoje do poder ma
is moderadc—^oder moderador, —causa do 
grande numero de assassinatos de cidadãos 
laboriosos e pacíficos, que diariamente 
arrancados ao lar da família pelo h o m o m -
c o u s a — o escravo. 

O nosso mal já é muito antigo e ninguém 
lembrou-se ainda de cural-o. 

A nossa consciência ficará tranquilla, 
quando por nossa conta própria, arrancar
mos a vida a ura assassino, desde que tenha
mos de urn lado a lei e de outro u m cadá
ver que pede vingança. 

A justiça d'aquolles que aguardão a mes
m a sorte de muitas victimas innoceo 
quando ante o tribunal do jury apresenta-
se u m a dessas feras sedentas de .sangue, é 
feita com roctidão de u m a consciência sã : 
mas ura poder, que absorvo todos os outros, 
põe por terra um^direito que dovia compe
tir exclusivamonte ao povo. 

Esse poder, quo aniquilla, quo mata to
dos os outros, é a causa do estar hoje sem 
garantia a vida dos fazend 
mons que,com sou suor.sust' 

Essa bonança, nascomui nas, 
não se podeattribuir nem ao no 
so n i ao 
pouco conhecimento qu mn-

lor dos motivos poi 
.• : i d e fa H i 

o paiz i usa
do, ainda não julgo 
pena de morte, e quasi 
cutados criminosos ; entretanto, nòs. quo 
podemos dizer, não temos oivilisaçffo nem 
instrucçao necessária para abolil-a, quero-
mos passar por mais adiantados quo 
que não tem em seu seio o cancro que tomos 

E' por demais irrisório tal escrúpulo 
A indignação do povo de Ytú, foi, pois, 

justa e é digna de ser imitida, todas as ve-
2$000zes que tivermos diante de nós feras como 

Nazario, 

ira livre, 

A n pro-
iffos, de\ 

'lar-
uos na canoa, e 

o im amo 

tom ontro tanto animo 
esposas, gri< 

. pranti entes q i 
E sua ra Io ti

rar do i 0 o por muitas- vozes n'i 
prisão, d'onde permanj 
clemência, são atirados á rua e orra-

s que até a vida de seus 
o arrancar. 

Ilomanha também tinha 
horror e recusava i de 
morto, mas um dia chegou que are-

o sou horror o que 
tornou so forte, e, cheio de animo, elle 

gnou ura le morti 
COndi ninava a m 

lhe quiz tirar a i 
Foi en tido que ha 

ei iraes em quo a pena «Io mi len -
te e qu abolida, 

i mesmo em paizes civili a Al 
nha. 

Para com aquelles que ai «.o a vi-
i muitos ; família 

na miséria >, o 
i da sua clen • que 

lho chegou por c ao pode usai 
Oh ! como isto é bonito ' 
As dores das famílias, parecem que não 

são tão profundas para chegar até os pala-
ios ! 

N s, quo nos achamo.s"no meio do perigo, 
procuremos evital-o. 

Bem sabemos que a lei de Lynch é um a-
buso ; mas abyssus ab, s -

Se não fizermos assim, o que será da ga
rantia da nossa propriedade, liberdade e 
vida. 
O povo é um leão e o leão nem sempre 

dorme. 
S. Paulo, 15 de Fevereiro de 1879. 

O. A. 

Oscar d Alva 
Sr. Editor da Imprensa Ytuana.—Lendo 

no seu conceituado jornal de 22 do passa
do u m a traducçSo assignada com o m e u 
nome, declaro que á ninguém dei autori

zo para ollerecer e publicar essa tra-
ducção. 

BÇO p is, ã pessoa que publicou e m m e u 
nome, que assigne-so com o seu, pois que 
d'essa brincadeira pôde resultar muitos 

•'St os. 

Ytú, 24 de Fevereiro de 1879. 
JOAQI IM M. DA COSTA JÚNIOR. 

cunhado e irmão Alberto Piato, fallecído 
25 do mez passado. Po-

e convi os amigos e parentes o 
I a dita Missa na 

>m Jesus ás 7 e meia da raa-
ão agradeci 

Convite 
orno-Lo, 

lU.ta, Adolpho 

do Barros Juni 

a com-

8 horas da manhã, om a I 
São convidados os parem 
Io para aquelle pej0 

tto«. 

im nto P onvi 
Luiz Antônio d'Anhaia, sua mulher e 

Blhos, Manoel d*Anhaia Mello, sua mulher 
o filhos, ( au n dialmei ade-
cem a t que durante a lon-

mforraid ua idolatrada irmã 
ihaia 

Io, honrar.im-n 
ouirosim aquellas qü 
nhal-a ;i ultima morada, e de novo lhes 
rngã< tu â 

1 do 7" dia. quo peloel 
alma mand Vlar 

roja Mal 
imaraon I 

por i do roli 
masmmaBmmÊmmrsmpmxsmoKmi 

C O N V I T E 
Agostinho do Souza Novos o sua mulher 

mandão i u m a Missa na 
ra 3 do..corrente, pela alma de seu sobrinho 

§§ 

SS 

» G R ATI AS 

ordem do Irmão Prior o Capitão 
Fran avído 

la Vene-
1 Ordem Terceira de N S. «Io 
ao, para comparecerem no con-

sist01 amanhã 
2 do 3, para urna meza extra-
ordiri im do tr 
ei -s da rae0ma Oodera. 

"i tü, 27 de Fevereiro do 1 
O Seci 

F' • aes. 

Declara çPlo 
Francisco de Paula Guio declara 

-In i-i 
becimento de todo. faz esta declaração 

Vtú, 27 dejFevereiro de 1S7 

1—4 F, 

M rua do Coromercio em frente 
a Padaria da ESTRELLA 

BENEVENÜTO CEREDA avisa aos seus 
freguezès e ao publico em geral que lera 
em sua casa, sita a rua acima referid 
mais completo sortimento de banh 

- os tamanh 
lentes a sua ai i di
minuía. (» mesmo encarrega-si 
trabalhos da su garantindo prompti-
dão e pei ootrão-

banheiras para alugar. [ | 

É esto u m dos primeiros rum i im-

aia, c h por Ín
dios do 

no romance lucção 
da vi uccedem-se fac-
tos i uitor ligou-
os e appn i chamar a attenção pa 

chama Brazil, tão 
despi lio. 

No u m facto, u m a ob-
o;ão, que n vacta, que não pos-

uiicada por todo o viajante, e ca-
igno de fé. 

a ella a afrtençao dos a m a n 
a leitura. Vende-se em S Paulo, na., 

livraria Popular. 2 — 3 ; 



f m p r o n N a Ytiiooi» 

imingo 2 ;:do corronte haverá 
dos sócios para eleição dos membros quo 
tem de funccionar no corrente anno, pede-
se o comparecimento de todos ã rua do 
commercio u.° 23 as 1 horas da tardo om 
ponto. 1—1 

Secretario interino, 
Bastos. 

AVISO 
0 abn ignado I 

inventariam soo fln 
que 

tondo .1, 
cumbido o [limo. Sr. Cap. 
do < ara pro 

branca d 
sou pai ; outro sim podo aos Si 
••ira para oiloctuarom o i &tO. 

Vtú, 13 do Fevereiro do 181 

2—4 de Barros Ferraz da Lnz. 

Vende-se na P H A R M A C I A 
N O R M A L , rua da Palma 

INT. 3 6 4-6 

Dr. Castro Anflracte 

Fixando minha residência nes
ta cidade, tenho osultorio j| 
à rua da Palma n. 2. 

Saberei corresponder â confi
ança dos que me honrarem, uti- | 
Usando-se de meus serviços me-
dico-cirurgicos. ff 

Aos pobres, que de meu auxi
lio carecerem, attenderei gratui- f! 
tamente. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1879. j$ 

1RAV0S FUGIDOS 
Fugiram ao aliai idor 

Claro, o> soguintos es-

Um mulato, de 18 annos «Io idade,cheio e 
foito «I" corpo, estatui 

redondo, iliento, testa po-
quena, bem olhos e a bocea, pe 

urto ; tom do lado esquerdo perto do o-
lbo um signal, p ! quan
do falia ô inquii Q5OS, e falia so-
cegado, tem apenas um poui iço. 

Julio",p m 20 annos de idade, r< 
comprido, te ude, olhos grandes e 
vos, m ites, falia bem, pós e i 
grau o comprinu o grosso, o faz 

[uahdo indereita a cabeça.Quem 
os approhender e entregar a a seo senhor 
em Rio Claro, ou deixar en 
avisando o mesmo, será bem gratificad 

• Ciar.., 29 de Janeiro do 1879. 
3 — 3 José Henrique rvalho. 

SALÃO 
IILIIIIII 
Esta muito oonh* 'TlíJZZram torito 

sortimonto de perfumaria*, c *» a™™í*; 3°i, sentes • 
Bear viaitand/saurtb*du«to o . J O M £ « « ^ 1 ^ 5 ; 

Trancas de cabellos finíssimas a 2o% 18$ !.->$© iu$ « p**> *»«• 
los para fazer trança á 5$ cada uma. , 

cora perfeição o espera u m perito oínciai. 

VBSS • 
• 

,idro 

O abaixo assignado faz publico que, a 
contar de Io de Janeiro do corrente anno, 
ficou com o activo e passivo da firma Tei
xeira, Marcondes & C\, da qual fazia par
te, e também da antiga firma Marcos Antô
nio Teixeira & C\; espera continuar a me
recer a mesma confiança, de que gozavam 
as antigas firmas, ora a seu cargo exclusi 
vãmente. 

Ytú, 25 de Fevereiro de 1878. 
1—3 José Augusto Murcondes de Morues. 

m ELIPPE EAUER FILHO 
fjparticipa aos seiis amigos e 
ao publico desta cidade, que 

aprcmta com perfeição qualquer 
trabalho que lhe for conflado,ga-
rantindo perfeição nos seus tra
balhos ; chumbageme extracçó-
es de dentes grátis aos pobres. 

Füippe Bauer Filho. 

Tônico Oriental legitimo, ro vidro. 
i de roza fará cas] idro 

i de qui • • 
philoci lro-

Extra n£ p patebouh 
• 

ra ) 
Dito pinaud ( c 
Brilhantina • 
Essência de oriza, legítima. 
()leo de oriza. 
Pentes modernos para trança, imitação de tartaru 
Dito li no de marfim. 
Dito » de massa prel 
Dito » de mass i coi 
Tentes grandes para pentear 
Caixa com póz de arroz. 
1'acotes com póz de ari 
Cosméticos de 1* qualidade 
Escovas finas para dem 
Póz chinez para dentes 
Vigor para cabellos . . . . 
Florecencia para cabellos 
Pomadas Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima • 
Charutos de Ia qualidade ( le 50 ) 
Por isso convida as exmas fai ira visitarem es' 
tara aberto todas as noui horas, assim poderá 
onjectos acima declarados 

Ytú, 7 de Fevereiro de 18 

•J—o 

fc$O00. 
1$500. 
1$<JÜ0. 
1*500. 

4$O00. 
2%QO0.\ 

ipm. 
1$500. 

1$ 
$800. 

l$OOOe 1$200. 
1&00. 
$800. 

$400. 
$800j 

1*500. 
500. 

I$õ00. 
10$000. 

IO, que-es-
í ilida<?• 

3—15. 

L1NO NOGUEIRA 1 -TA. 

- — 

N » casa bara-
teira de 
JOSÉ' GERIBELLO & IRMÃO 
um grande sortimento de 

NOBREZA 
GORGORÃO 

e mais artigos próprios para a próxima Se
mana Santa. 

ASSEMBLÉA GER \h ORDINÁRIA, E PA-
i DE D1RECTORES 

A Direi ompanhia deliberou, na 
forma d "ar o dia 16 
seguinto mez de M ra prime 

abléa Coral Ordinária da Com
panhia, afim di Ma

mo para appro-
io das contas di lro findo em 30 

de Junho do anno antecedente. 
Manda mais declarar, que naquolla Ses

são Ordinária, quo convoca, terá logar a o-
leição do quatro Directores para substituí
rem outros quatro, quo se retirSo da actual 
Diretoria, ficando suspe transferen
cias do acções da presente dar i dia 
dn reunião, e advertindo que segundo os Es
tatutos ó necessário o comp 
soai para poderem os Srs. Acc i vo
ai vido por i os para reu
nirei lito dia 16 de Marco do 
corrente 'l manha no Es-
cripl Ins mon-
cionados. Ytú 10d ''Giro do 18; 

la Companhia, 
Carlos i 

VPl 

u m grande sortimento de fazen
das de todas qualidades 

ARMARINHO. 
CALÇADOS. 

MODAS. 
CHAPÉOS. 

Roupas feitas etc. etc. que tudo se venderá 
por preços baratissimos 1—2. 

CONCESSÃO DE S. M. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA.! ! 

com o appareoimentb 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, dodistineto 
medico e pharmaceutico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada o autorisada pela Exma. Junta d'Hygiene, 

da em diversos hospitaos e casas de saúde da Corte 
t\ iti-A\>inniQ o provo. 

[gnacio Soares de Bulhões Jardim 
•S*̂  Itun d« P n l m a /*•£ 

Preoii mra radical de todas a* Biphylia das moléstia 
ticularmente do reumatismo Completa-
ouro ou outro qu»lquor ruinoso a saúde. 

r coutosUcao como 
Io na Corto, Nitheroy, Campos o etc, capi-

hffo publicadas na nossa 
I distnbno-ao gratuitamente no nosso deposito 

«os com quo so apresenta nosso mojiicamento o que 
o coll- coinmum no conceito dos srs. módicos e do publico. 

Dopo*. é na Pharmacia Normal do Fonseca & Kiohl. 
Rua da Pnlma n.° 36. 

Ytú, Typ. da—Imprensa Ytuana.—1<S79. 


